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ridos com diversas empresas em 2025, ele 
observa que a percepção de robustez dos 
balanços é fundamental. Além disso, a 
adoção de critérios de governança ditados 
pela análise ASG ajuda a mitigar riscos de 
governança e de fraudes nas empresas.

Ponto de inflexão - A alta demanda dos 
investidores por crédito privado em 2025 
foi acompanhada pela forte necessidade 
das empresas de emitirem dívida como 
alternativa ao mercado de ações, já que a 
janela para captação via IPO ou follow-on 
permaneceu fechada. “Vimos o aumento 
dos produtos de renda fixa e crédito, um 
grande volume de emissões de debêntures 
e a listagem de produtos ligados aos setores 
de infraestrutura e imóveis, entre outros. A 
demanda do investidor permitiu absorver 
totalmente essa oferta”, observa Marcelo 
Mello, CEO da SulAmérica Vida, Previdên-
cia e Investimentos.

Com R$ 95 bilhões de ativos sob gestão 
até março, a casa tem aproximadamente 
R$ 34 bilhões desse total voltados para cré-
dito privado. O foco é exclusivamente em 
ativos high grade, buscando empresas com 
histórico consistente de geração de caixa.

Segundo Mello, o ano passado refletiu os 
efeitos das tarifas impostas pelos Estados 
Unidos, além das incertezas geopolíticas. 
“Também chegamos muito perto do fim da 
isenção fiscal para os produtos incentivados 
e, quando esse projeto de lei foi derrubado 
os investidores aliviaram seus portfólios, 

gerando pressão sobre os spreads durante 
algum tempo. Em momentos como esse, 
vemos a importância da gestão ativa de renda 
fixa”, afirma.

Para 2026, a projeção da casa é de uma 
Selic terminal de 13%, previsão reforçada 
pelo impacto da guerra no Irã sobre a eco-
nomia global. Nesse cenário, ele avalia que 
a contribuição da queda da Selic não será 
suficiente para provocar uma mudança sig-
nificativa no comportamento do investidor.

“Hoje estamos mais conservadores nas 
carteiras. Reduzimos a duration dos portfó-
lios, movimento que já havíamos iniciado em 
2025 e que continua agora”, afirma.

O carrego médio, após a apreciação re-
gistrada pelos spreads de crédito no final do 
ano passado, hoje está um pouco menor, em 
torno de CDI mais 0,5% ou 0,6%, mas isso 
não deve incentivar o investidor a mudar suas 
posições em crédito, analisa Mello.

Embora o cenário atual mantenha a 
atratividade do crédito, já há sinais de 
uma possível mudança gradual da renda 
fixa para outras classes de ativos. “A 
captação este ano já começa a dar sinais 
de mudança e os fundos multimercados 
estão com captação positiva em 2026, o 
que não ocorria há muito tempo”, diz.

Esse movimento reflete as recomen-

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

Bram 31 34 34 36 35 33 37 35 37 104
BB Gestão 18 13 13 15 21 22 27 26 25 60
Caixa 13 10 11 9 13 12 27 26 26 49
BTG Pactual 6 8 7 7 3 4 1 3 3 14
SulAmérica 5 4 4 1 3 2 2 1 2 8
Western 4 2 3 4 6 6 4 4 3 12
Daycoval 4 4 2 3 2 3 0 1 2 7
Mongeral Aegon 4 3 4 1 2 0 1 1 2 6
Itaú Unibanco 3 3 4 6 7 5 2 1 2 11
Banrisul 3 4 3 2 2 3 3 2 2 8
BNP Paribas 3 5 5 2 1 1 2 1 1 7
Icatu Vanguarda 2 2 4 7 5 3 2 4 4 11
Sicredi 2 3 5 5 5 2 2 1 2 9
Tivio 2 2 2 4 4 5 2 2 1 8
Porto 2 3 2 1 2 3 2 2 2 6
XP 2 2 1 1 0 1 0 1 1 3

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

BNB 2 3 3 0 0 1 4 3 2 6
Genial 2 1 1 0 1 1 0 0 0 2
AZ Quest 2 2 1 0 0 0 0 0 1 2
Bocom BBM 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2
Galapagos 2 2 0 0 0 1 0 0 1 2
Mirabaud 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2
Banestes 1 2 0 6 4 6 4 5 5 11
V8 Capital 1 1 2 2 2 1 0 0 0 3
Sicoob 1 1 1 1 1 0 1 1 2 3
Vinci 1 1 0 1 1 1 0 0 1 2
Inter 1 1 1 1 1 1 0 0 0 2
4UM 1 1 1 0 0 0 1 1 1 2
Somma 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1
Root Capital 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1
Angá 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1

Melhores gestores de fundos de renda fixa

“Estamos mais 
conservadores 
nas carteiras. 
Reduzimos a 
duration dos 
portfólios, 
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